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			I

			
A descoberta 

			As águas do rio Amazonas estão tranquilas em sua superfície, todavia qualquer pessoa jamais pode supor que em sua profundidade exista um lugar semelhante à terra e totalmente invisível aos olhos humanos. Um reino encantado, protegido por um portal mágico e habitado por seres fantásticos fisicamente parecidos com os seres humanos.

			Oito cidades compõem esse reino: cidade do trono, cidade Amarela, cidade Roxa, cidade Branca, cidade Rosa, cidade Vinho, cidade Marrom e cidade Cinza.

			A cidade do poder do trono reina sobre as outras sete cidades e abriga o castelo real e as residências dos seres que trabalham nos comércios e nos centros de diversões. Nesse momento está acontecendo algo diferente: Alguns habitantes da cidade do trono viram o venerável sacerdote Ludo adentrar o palácio real sem o acompanhamento tradicional dos sete aprendizes. Em toda a vida aquática daqueles seres, eles jamais tinham presenciado tal fato. E assim os comentários cochichados começaram a se multiplicar pelos arredores do palácio real. Quem estava dentro de sua casa nos afazeres domésticos, em sua loja trabalhando no comércio ou no comando das tendas do centro de diversões saiu e foi formando uma multidão que ia se aglomerando em frente ao palácio do rei Filo IX. Em questão de minutos a população inteira que morava próxima ao palácio real estava reunida e apreensiva aguardando por notícias. 

			Dentro do palácio real o venerável sacerdote Ludo interrogou um rei perplexo e confuso. Apesar de toda confusão o sacerdote conseguiu descobrir que o cetro do rei havia brilhado e pegado fogo, indícios concretos de uma dúvida que ele precisava esclarecer. Antes de continuar o interrogatório Ludo percebeu que a rainha o observava escondida em uma das portas e imediatamente solicitou que ela se fizesse presente diante dele. 

			A rainha surgiu envergonhada da quarta porta ao lado de duas acompanhantes. Atravessou silenciosamente a sala do trono e sentou-se na cadeira destinada a ela, perto do rei. Diferente do trono do rei que exibia força e luz, a cadeira da rainha era transparente e parecia flutuar, denotando extrema delicadeza e mistério. Segundo relatos, a cadeira era resultado de magia feita pelo primeiro venerável sacerdote do reino a centenas de anos atrás. 

			Ludo aproximou-se do cetro real e pegou-o. A cor de fogo sumiu instantaneamente e voltou à antiga cor dourada. O sacerdote analisou atentamente o cetro e com olhar indecifrável devolveu-o ao rei. Aquela verificação confirmava a dúvida do venerável sacerdote e abria um enorme sinal de interrogação. Como poderia o herdeiro do trono completar sete anos naquela data se os filhos do rei possuíam cinco e três anos sucessivamente? 

			- Vossa majestade também subiu para a terra? Também seduziu uma humana? 

			O rei sorriu nervoso. Que pergunta era aquela naquele momento? 

			- Claro que sim venerável sacerdote! O senhor se esqueceu que faz parte da nossa tradição? 

			Resignado, o sacerdote balançou a cabeça. Considerava desprezível aquela tradição, mas infelizmente havia coisas que até ele, um venerável sacerdote não poderia mudar. Tradições seculares tinham a obrigação de serem respeitadas, mesmo que fossem tão descabidas como aquela. 

			- Vossa majestade poderia me contar como foi essa sua iniciação com a humana?

			O rei refletiu um pouco antes de responder e a sua vontade era falar para o sacerdote que a vida íntima dele não lhe dizia respeito.

			- Como a de todos jovens nobres que completam a maioridade.

			O sacerdote levantou o seu cajado à altura do coração do rei.

			- Está me escondendo algo, majestade?

			O rosto pesaroso do rei revelava que existia um segredo. A voz dele soou constrangida e hesitante. Nada passava despercebido aos olhos perscrutadores do venerável sacerdote e Filo IX compreendeu que não adiantava ocultar a verdade.

			- Está bem. Amei a jovem humana que seduzi e desejei no fundo do meu coração permanecer com ela morando na terra. Sei que a escritura diz que quando o amor é sincero o boto real de cor rosa pode se transformar totalmente em humano e viver feliz até as condições humanas de vida permitir. Não segui meu coração porque seria egoísmo sacrificar um reino por um amor, mesmo ele sendo verdadeiro. Contrariado, o sacerdote coçou a cabeça.

			- Sei. Sei. Infelizmente a família real não tem acesso a todos os livros da escritura. Acho isso insensato, todavia é outro costume secular. O rei encarou o sacerdote com os olhos surpresos.

			- Ouvi falar a respeito disso venerável sacerdote, mas não acreditei. Qual a parte das escrituras me foi negada conhecer e que eu deveria saber nesse momento?

			A voz do sacerdote saiu compassada e alta o suficiente para que todos que estivessem na sala real pudessem escutar.

			- A parte da escritura que vossa majestade foi impedida de ler diz que caso o amor verdadeiro de jovem boto real de cor de rosa e de jovem humana produza um fruto considerado merecedor do poder real pelo Criador Supremo, esse fruto poderá ser herdeiro do trono real, caso o boto real cor de rosa seja também herdeiro do reino dos botos de cor de rosa.

			- Não! Isso não!

			A voz enfurecida e engasgada da rainha invadiu todos os aposentos do palácio e chegou até a multidão que aguardava fora daquele recinto. Isso fez com que todos se espalhassem e saíssem correndo para as suas residências procurando proteção. Imaginavam que seres agressivos teriam aberto um portal para o reino mágico e estariam prestes a atacar todos os habitantes.

			A rainha inconsolável foi socorrida pelas suas damas de companhia, enquanto o comandante da guarda real e centenas de soldados botos cor de rosa vieram ver o que estava acontecendo.

			Com aceno de mão o rei dispensou o seu comandante e os soldados e sentou-se no trono abaixando a cabeça.

			O sacerdote aproximou-se da rainha para consolá-la.

			- Erga sua cabeça e aja como a rainha que é!

			As faces pálidas da rainha aos poucos recuperaram a cor natural. Sua mão trêmula e fria buscou a mão do sacerdote.

			- Venerável sacerdote, existe algo que possamos fazer para evitar a confirmação dessa profecia cruel? Seremos obrigados a ter um rei mestiço, metade boto cor de rosa e metade humano? Não consigo acreditar!

			O sacerdote apertou delicadamente as mãos da rainha, antes de afastar-se dela.

			- O sinal do cetro do rei indica que não há nada que possa ser feito para evitar o que já existe. Agora preciso ir. Tenho que encontrar esse futuro rei mestiço. Ele precisa enfrentar o primeiro desafio para conquistar o primeiro poder daqui a sete dias. Ainda não sei como vou fazer...

			O sacerdote despediu-se do casal real e saiu apressado, voando em sua bola poltrona pelas ruas do reino. Concentrado em seus pensamentos não notou que todas as casas estavam com as janelas semiabertas, com seus habitantes de olhos apavorados e receosos observando-o voar solitário e pensativo.

			No templo foi recepcionado por sete aprendizes que falavam aos borbotões e ao mesmo tempo.

			- Silêncio! Não quero conversa alguma! O que falarei agora é bastante sério e necessito de toda a atenção de vocês!

			Imediatamente o vozerio estrondoso cessou e os sete aprendizes ocuparam seus assentos com uma rapidez invejável.

			Satisfeito, o sacerdote sentou-se no seu pequeno banco flutuante que ficava no centro do enorme salão de ensinamento das escrituras.

			- Acordei com o aviso do aniversário de sete anos do futuro rei, por isso sai sem a companhia de vocês. Sei que estão pensando que os descendentes reais têm apenas cinco e três anos. A questão é que o próximo reinado pertencerá a um mestiço. Metade boto cor de rosa e metade humana.

			Os aprendizes possuíam um pouco de conhecimento sobre a parte da escritura que previa um possível nascimento de um herdeiro mestiço ao trono dos botos de cor rosa. Entretanto, para eles aquela profecia parecia tão absurda que nenhum deles se preocupou em estudar com mais interesse o assunto que o sacerdote comentava. Agora ambos se entreolhavam arrependidos.

			- Não se preocupem por não terem estudado com minúcia essa parte da escritura. Vocês têm até à noite para resolverem isso, certo?

			Antes que Ludo deixasse o salão, os sete aprendizes já alcançavam as prateleiras das estantes que continham os sete livros sagrados. O sacerdote observou por alguns segundos aquele movimento e depois desapareceu pelo corredor que conduzia aos seus aposentos da evocação de poderes. O tempo era o seu pior inimigo. Encontrar o futuro rei mestiço não seria tarefa fácil. Provavelmente a criança não possuía qualquer traço que indicasse ser metade descendente de um rei boto cor de rosa. Ludo entrou na pequena sala e precisou apertar os olhos para conseguir enxergar o altar de mármore azul celeste. O lugar possuía uma iluminação precária que ao toque do venerável sacerdote sobre o altar se transformava em uma verdadeira cachoeira de luzes multicoloridas ofuscantes. As luzes dançavam por todo ambiente, dando a impressão de terem vida. Ludo deixou a mão direita pousada no altar, enquanto a mão esquerda segurava com firmeza e determinação o seu cajado.

			- Evoco ao Criador Supremo o Vosso Poder de teleportar!

			A luz prateada imediatamente pousou no dedo polegar da mão direita de Ludo e foi absorvida de forma instantânea.

			- Evoco ao Criador Supremo o Vosso Poder da transfiguração! A luz roxa envolveu os cabelos brancos de Ludo e aos poucos foi se esvaindo por todo o corpo dele.

			- Evoco ao Criador Supremo, o Vosso Poder da invisibilidade!

			A luz branca repentinamente se transformou em um círculo de névoa transparente e girando envolveu a testa de Ludo até desaparecer por completo.

			- O humilde servo rende graças aos Vossos Poderes e agora pode iniciar o caminho de sua missão. Que Vossas Poderosas Luzes possam me guiar para o lugar certo e que eu não tenha dificuldade de encontrar o futuro rei mestiço!

			Ludo pousou a mão direita na testa e gritou em voz alta:

			- Poder da invisibilidade, se manifeste!

			Depois Ludo levantou o dedo polegar da mão direita e gritou:

			- Poder do teletransporte, se manifeste!

			Nas margens do Rio Amazonas havia muitas crianças brincando, porém nenhuma viu uma criatura estranha ir se aproximando delas examinando-as atentamente. Aparentemente as crianças ali pareciam ter idade superior a sete anos, mas o olhar perspicaz do sacerdote não se deu por vencido até concluir com absoluta certeza que o rei mestiço não estava naquele lugar.

			Ele sabia que o rio era muito extenso e que teria que percorrer todas as redondezas. Pegou sua bola voadora que trazia escondida no bolso de sua veste e ajeitou-a, deixando-a no tamanho confortável de uma poltrona. Lentamente começou a voar pelos arredores das populações ribeirinhas, observando com paciência cada criança que surgia. Após percorrer sem sucesso um bom trecho, ele parou pensativo na sombra de uma árvore. Deveria ter conversado antes com Filo IX e pedido algumas dicas.

			- O que é isso venerável sacerdote?

			O rei poderia imaginar tudo, menos que seria pego de surpresa pelo sacerdote dentro do seu quarto no exato momento em que iria trocar as suas vestes reais.

			- Minha sincera desculpa majestade, contudo não pude evitar pela extrema urgência que tenho em vos falar.

			Filo IX interrompeu o processo de se despir e olhou contrariado para o sacerdote.

			- Tem que ser muito urgente mesmo venerável sacerdote, pois apesar de todo o respeito que tenho por vossa pessoa, considero inadmissível a violação de minha privacidade.

			Ludo assentiu com a cabeça, pesaroso.

			- Concordo majestade, mas está sendo muito difícil achar o vosso filho humano. Eu preciso encontrá-lo antes que a noite baixe sobre a terra!

			O rei esqueceu a contrariedade e fitou Ludo com simpatia. Sabia reconhecer que todo o trabalho e a tensão vivida pelo sacerdote eram culpa de um único ser: Filo IX!

			- Também peço desculpa venerável sacerdote. Esse dia está confuso demais! Tanta descoberta em tão pouco tempo! O que deseja?

			- Alguma dica do local onde eu possa encontrar o vosso filho. Tente se lembrar se foi mais ao sul ou mais ao norte o lugar que proporcionou vosso encontro com a jovem humana. O nome do vilarejo ajudaria bastante!

			Filo IX sentou-se na cama e se pôs a ordenar as memórias de sete anos atrás. O teletransporte, a iniciação que deveria fazer. A lua cheia. Lembrou-se que a jovem humana possuía olhos negros muito grandes e belos. Recordou o fascínio que teve ao vê-la absorta olhando as labaredas de uma enorme fogueira. Soube ali que festejavam São João, uma festa chamada junina. As casas ao redor eram muito simples e os humanos bastante alegres e cordiais. Tinha comida de vários tipos com cheiros que embriagavam mais que o líquido branco, forte e quente que chegou a experimentar. A recordação do ambiente ficou vívida e ele sentiu-se seguro quando falou com o sacerdote.

			- Eu me lembrei do lugar venerável sacerdote! Lembrei-me do nome da jovem humana... Aconselho-lhe que será melhor não usar a invisibilidade e usar a transfiguração. Conversando com eles, será fácil localizar a jovem humana que o levará a achar o meu filho mestiço.

			Ludo se sentia ridículo naquelas roupas e com aqueles calçados, entretanto Filo IX garantiu-lhe que seria o jeito mais rápido de localizar a criança. E ele não tinha tempo para discutir nenhuma questão. Ainda bem que havia retornado para conversar com o rei. Estava percorrendo as margens do rio errado. O caminho certo era ao norte das margens do rio Negro, onde deveria perguntar por uma moça chamada Betina, filha de dona Valença.

			Antes de se tornar visível, Ludo certificou-se de não havia humano para presenciar seu surgimento. Ele via a pequena comunidade descrita por Filo IX e a oportunidade de fazer perguntas materializou-se em uma senhora que acabava de sair do rio carregando encima da cabeça uma bacia muito grande.

			- Boa tarde senhora! Estou procurando Betina, filha de dona Valença. Infelizmente eu não sei em que casa ela mora.

			A mulher arrumou a bacia que carregava e olhou curiosa para Ludo.

			- Boa tarde! O senhor não é daqui, né? É algum parente afastado que mora longe e resolveu dá sinal de vida?

			Ludo nem precisou pensar para confirmar a teoria da mulher. Em seu íntimo sabia que se fizesse se passar por parente de Betina conquistaria o seu objetivo com maior rapidez.

			- Que bom pra Betina! Nem faz duas semanas que dona Valença se foi! Ela tá precisando do apoio de parente, mesmo que seja daquele que aparece uma vez na vida e outra na morte!

			Ludo não compreendeu o sentido das palavras da mulher, porém percebeu o tom velado de crítica.

			- Pode me acompanhar que o meu caminho passa pela casa da Betina. Deixo o senhor na porta dela!

			Ludo seguiu a mulher que caminhava apressada, indiferente à bacia que carregava na cabeça. O equilíbrio dela deixou Ludo boquiaberto. Caminharam menos de dez minutos e a senhora parou próxima a uma modesta casa de madeira.

			- É aí, senhor! Só não entro junto porque tenho que estender essa roupa e ainda fazer um monte de coisa. Diz que Zizi mandou lembrança!

			A mulher recomeçou a andar com maior rapidez, sem esperar a resposta de Ludo. Ele ficou alguns segundos vendo-a se distanciar e depois voltou a olhar para a casa de madeira. A porta estava aberta. Aproximou-se indeciso. Não poderia entrar sem permissão. Começou então a bater palmas.

			Na porta surge uma menina de cor morena, rosto de formato levemente redondo, nariz pequeno e grandes olhos negros. A boca de lábios carnudos sorriu para Ludo que instantaneamente retribuiu.

			Criador Supremo! – refletiu o venerável sacerdote - Tem-se que quebrar as regras, que elas sejam quebradas por completo! Uma menina! Pela primeira vez na história do reino dos botos de cor de rosa teria não apenas alguém mestiço no trono, mas também alguém do sexo feminino! Ao fitar a criança, Ludo não teve a menor dúvida de que era ela quem ele procurava.

			Os olhos da criança brilharam e um sorriso largo povoou os lábios dela.

			- Oi. Pode entrar! Eu estava esperando o senhor! Por que demorou?

			Ludo foi tomado por um espanto sem precedentes.

			- Como? Você estava à minha espera? Não entendi...

			Quando a menina ia responder, uma jovem mulher surgiu atrás dela. Tinha os mesmos olhos da garota e não foi difícil para o sacerdote concluir que era Betina.

			- Então é verdade! Queria tanto que fosse só imaginação da minha filha!

			O rosto redondo da jovem mulher estava molhado de lágrimas e a expressão triste dela comoveu o assustado sacerdote.

			A criança virou-se e abraçou fortemente a mãe.

			- Não chora mamãe. Eu vou voltar! Não chora, por favor!

			Quanto mais confortada e abraçada pela filha, mais as lágrimas desciam copiosas em seu rosto.

			- Faz tão pouco tempo que perdi minha mãe!

			A garotinha enxugava os olhos maternos com o tecido da sua própria blusa, com gestos delicados e extremamente amorosos.

			- Mamãe, já disse que eu vou voltar! Por que a senhora não me acredita?

			Ludo observava a cena imóvel, sem saber como agir. O espanto ainda povoava a sua mente. A menininha tinha o dom da premonição!

			Aos poucos a mãe foi se acalmando com as palavras da filha e após alguns minutos parecia tentar compreender o absurdo daquela situação. Ela olhou fixamente para Ludo.

			- Quem mandou o senhor vir foi o pai da Tâmara?

			Antes que o sacerdote abrisse a boca, a garota se pôs de frente para a mãe, olhando-a com certa impaciência.

			- Não mamãe! Ele veio mandado pelo Criador Supremo! É o desafio que eu tenho de fazer daqui a sete dias, depois do meu aniversário de sete anos, não se lembra?

			Betina ignorou a interrupção da filha e continuou olhando firme para Ludo.

			O sacerdote ficou mais desconcertado ainda com a intervenção da garota. As palavras dele saíram quase que automaticamente.

			- É o que a sua filha está dizendo senhora... E eu até agora não compreendo como ela sabe de tudo isso!

			Alguns segundos de um silêncio embaraçoso até Betina sorrir sem graça.

			- Entra e senta senhor. Não dá pra conversar assim.

			O sacerdote entrou na casa e sentou-se na cadeira de madeira indicada por Betina.

			Betina sentou-se em uma cadeira idêntica de frente para o sacerdote e estudou-o de cima a baixo, procurando descobrir algo que fosse fora do normal.

			Ludo sentiu-se incomodado diante daquela inspeção, todavia tentou manter a calma e falou de forma controlada, sustentando o olhar da jovem mulher.

			- O pai da garota não me mandou aqui. Eu vim cumprir uma missão determinada pelo Criador Supremo. Ela precisa realizar um desafio daqui a sete dias.

			A menina estava sentada em um banquinho encostado na parede, observando a conversa. Tinha compreendido que os dois precisavam se entender para poder chegar a um acordo. Resolveu que não iria interromper o diálogo. A mãe não a ouvia talvez aquele senhor conseguisse o que ela tentou diversas e diversas vezes sem ter sucesso.

			- É o que minha filha fala desde que completou três anos de idade. Fala que no aniversário de sete anos dela um senhor de cabelos e barba branca, vestindo roupas e calçados de pescador viria enviado pelo Criador Supremo pra levar ela pra realizar o primeiro desafio.

			Ludo sorriu mais tranquilo. A jovem mulher parecia estar começando a entender a situação.

			- E ela tem mesmo que fazer esse tal de desafio?

			A pergunta incrédula da mãe da menina não intimidou o sacerdote. Ludo explicou com palavras pausadas que o pai da garota não era apenas um boto encantado de cor rosa que Betina havia conhecido na figura de um belo rapaz, mas um rei do reino encantado dos botos encantados de cor rosa que ficava escondido na profundidade do rio Amazonas. Expôs o que dizia as escrituras a respeito do amor de um jovem boto encantado real de cor rosa e uma jovem humana.

			- Quer dizer que a minha filha será a futura rainha desse reino que fica debaixo do rio Amazonas?

			Ludo confirmou a pergunta com uma afirmativa incisiva.

			- E sendo a futura rainha, não é permitida à sua filha outra coisa senão cumprir com todas as obrigações reais que lhe forem impostas.

			Betina colocou as mãos no queixo, pensativa. Apesar de boa parte das pessoas da comunidade se referir a Tâmara como a filha do boto de forma debochada, ela sabia no seu íntimo que a noite que tinha passado com aquele rapaz tão bonito e sedutor havia sido mágica. Vivia em constante contradição até a filha completar três anos e começar a falar sobre o desafio que teria de enfrentar aos sete anos de idade. Percebeu que Tâmara era diferente das outras crianças. Muitas coisas que ela falava costumavam acontecer. No começo teve medo, porém foi se habituando e se convencendo de que o boto cor de rosa que se transformava em um belo rapaz não era uma simples lenda. Ela olhou para a filha sentada no canto, quieta. Ali no povoado Tâmara não teria um destino diferente do dela. Dedicar-se-ia ao artesanato para vender aos turistas que visitavam a comunidade. Ir para outro Estado não estava em seus planos. Primeiro por estar no local desde o nascimento e amar o lugar, segundo por saber que não se adaptaria a outro estilo de vida que não fosse o que já estava acostumada. Sua filha ser rainha de um reino que ficava no fundo das águas do rio amazonas. Ainda não conseguia acreditar! A dúvida que a afligia era se ela estava incluída no novo mundo que surgia para Tâmara.

			- E eu poderei continuar vendo a minha filha?

			Ludo compreendeu a preocupação e tranquilizou Betina.

			- Com certeza! Eu me esqueci de dizer que a princesa pode continuar morando aqui enquanto não assumir o trono, mas terá de habitar o nosso reino mágico até terminar de enfrentar os sete desafios. Ela vai estudar as escrituras sagradas e conhecer a forma de vida do povo que irá governar. Quando ela se tornar a nossa rainha não terá nenhum impedimento de levar a senhora para morar no nosso reino.

			Com expressão resignada Betina se levantou e abriu os braços para abraçar a filha.

			As duas novamente se abraçaram de forma efusiva e emocionada.

			- Está bem! Ela pode ir!

			Apesar da preocupação que procurava disfarçar, Betina beijou várias vezes o rostinho da filha, tentando demonstrar tranquilidade.

			- Minha linda! Quem diria, hein? Uma princesa de verdade! Minha princesinha! Vou sentir muitas saudades!

			A jovem mulher ia arrumar uma mala para Tâmara, porém Ludo a deteve.

			- Não precisa.

			Betina concordou sem hesitar, porém, pediu que Ludo aguardasse e poucos minutos depois trazia na mão um urso de pelúcia que entregou para a filha.

			- Melhor assim. As roupas dela vão ser uma espécie de garantia que ela vai voltar. Sabe senhor, geralmente quando a gente vai embora de um lugar leva todas as roupas.

			Tâmara resolveu quebrar o silêncio e falou ternamente com a mãe.

			- Já falei que vou voltar mamãe! Pode confiar!

			Ludo pousou a mão esquerda no ombro de Tâmara e levantou o dedo polegar da mão direita. Tâmara pressentiu o que iria acontecer e segurou com firmeza o seu urso de pelúcia antes de acenar um rápido sinal de despedida para a mãe e escutar o sacerdote em voz baixa dizer:

			- Poder de teleportar, se manifeste!

			Imediatamente uma luz prateada envolveu o sacerdote e a princesa, fazendo com que os dois desaparecessem da presença de Betina.

			A jovem pensava estar preparada para presenciar qualquer cena, contudo não conseguiu deixar de soltar um grito de espanto e quase caiu no chão quando os dois desapareceram diante de seus olhos.

			- Meu Deus!

		

	
		
			II

			
Partida para o reino mágico

			Que sensação você sentiria ao ser teleportado? Tâmara ainda estava com o coração batendo acelerado, quase saindo pela boca. Ela havia experimentado algo difícil de descrever. Foi como se tudo ficasse escuro e deixasse de existir por alguns segundos. E repentinamente despertou em outro lugar bastante estranho. Uma sala cheia de luzes coloridas que dançavam por todo o ambiente. Bem no centro havia uma mesa enorme feita de pedra, onde vários castiçais dourados abrigavam velas que exibiam chamas das cores das luzes dançantes. Na parte central da mesa um livro grande e grosso de capa esquisita. A sala parecia não possuir paredes. Tâmara apertou os olhos, girando-os por todo o redor e ela somente conseguiu identificar finas névoas, semelhantes às nuvens do céu. O chão em que pisava era fofo e verde como a grama. Ela respirou profundamente e apertou a mão do sacerdote que ainda segurava.

			- Que lugar é esse senhor?

			Ludo calmamente deixou que Tâmara continuasse apertando a sua mão.

			- Vossa alteza não sonhou com esse lugar?

			Tâmara fez uma careta ao responder negativamente ao sacerdote.

			- Só sonhava com o senhor vindo em minha casa me buscar e pedindo para eu me preparar pro primeiro desafio.

			Ludo olhou para a princesa e sorriu.

			- É isso mesmo, você tem que se preparar para o primeiro desafio! E a preparação tem que começar logo!

			Ignorando o comentário do sacerdote, Tâmara retrucou:

			- O senhor não me respondeu que lugar é esse.

			O sacerdote ficou de frente para Tâmara e a encarou sério.

			- Esse é o meu aposento das invocações dos poderes. Está vendo as luzes dançando e sustentando as chamas das velas? Cada cor representa um poder e eu como sacerdote venerável sou o guardião desse lugar.

			Tâmara girou novamente os olhos por todo o local, bastante admirada.

			- Cada cor representa um poder. Nossa! Tem muito poder aqui!

			Aquele comentário infantil trouxe Ludo de volta à realidade de sua função.

			- Sim, mas vamos sair daqui que vossa alteza tem muita coisa para conhecer e aprender e já estamos bem atrasados para as aulas iniciais!

			Os dois saíram da sala e percorreram um corredor até chegarem à sala onde os sete aprendizes debruçavam-se sobre as escrituras.

			Tâmara soltou a mão do sacerdote, boquiaberta. O lugar possuía mesas, cadeiras e muitas estantes cheias de livros, contudo o inacreditável é que os móveis flutuavam. O chão em que ela pisava não sustentava nenhum dos móveis que havia ali, todavia sete pessoas estudavam tranquilamente em cadeiras e mesas suspensas a dez centímetros do piso!

			- Nossa! Eu nunca vi isso!

			A exclamação de Tâmara chamou a atenção dos aprendizes que se viraram em sua direção quase que simultaneamente. Olharam para ela e para o sacerdote com pontos de interrogação nas faces.

			Antes que qualquer dos aprendizes resolvesse levantar a voz, Ludo fez um sinal indicando que não toleraria perguntas naquele momento.

			- Apresento a vocês a nossa herdeira real mestiça, a nossa princesa das águas. Procurem para mim, por favor, algum trecho da palavra sagrada que explique o dom da premonição em um herdeiro real. Até algumas horas atrás eu acreditava que apenas os sacerdotes honoráveis eram agraciados com esse dom e que aos herdeiros reais somente eram reservados os sete poderes do trono. A nossa princesa já me esperava quando eu a encontrei. Eu espero empenho e rapidez nessa tarefa! Andem, andem!

			Todos os aprendizes retornaram imediatamente a folhear o livro que estavam lendo, demonstrando bastante interesse na pesquisa que faziam.

			Tâmara observou que os sete aprendizes usavam túnicas iguais que se diferenciavam somente pelas cores. A menina não conseguiu conter a curiosidade.

			- Quem são eles?

			O sacerdote sorriu compreensivo.

			- Eles são os meus sete aprendizes. Começam os ensinamentos aos quatorze anos de idade e aos vinte e oito anos estão prontos para difundirem as escrituras sagradas nas cidades onde nasceram.

			Ludo caminhou em direção a uma mesa afastada das demais, sem esperar que Tâmara fizesse algum comentário sobre o que acabava de dizer.

			- Por favor, princesa, me acompanhe.

			Inquieta, Tâmara seguiu o sacerdote, com várias perguntas duelando em seu cérebro.

			A mesa era acompanhada por quatro cadeiras. O sacerdote sentou-se em uma das cadeiras e indicou a outra que ficava próxima da dele.

			Tâmara olhou para a mesa e para as cadeiras flutuantes, indecisa.

			Ludo percebeu o receio da princesa e a acalmou.

			- Não tenha medo. Vossa alteza não irá cair.

			Tâmara puxou a cadeira até o piso de cor azul esverdeado e se sentou cuidadosamente. Assim que se sentou a cadeira saiu do chão e voltou a flutuar suavemente. Tâmara não conseguiu conter o medo e se segurou nos braços da cadeira.

			O sacerdote fingiu não notar e abriu o livro na primeira página, mostrando a gravura estampada para a princesa.

			- Esse é o brasão da casa real que há muitos séculos detém o trono. Observe bem, por favor.

			Tâmara se aproximou do livro e a curiosidade venceu o medo da cadeira flutuante. O desenho tinha um livro aberto com uma coroa acima dele e grandes ondas revoltas abaixo que recebiam sete raios emitidos pelo livro.

			- Vossa alteza percebeu que o livro está no centro. O livro representa a palavra sagrada do Criador Supremo. Essas ondas representam o nosso mundo aquático e os sete raios são os sete poderes doados pelo Criador Supremo. Notou algo de semelhante nos raios e na coroa?

			Tâmara olhou com maior atenção, pensativa.

			- A coroa possui sete pedras, a mesma quantidade dos raios. Dos sete raios, só quatro possui cores, igual às pedras da coroa.

			O sacerdote ficou bastante satisfeito com a observação da princesa.

			Perfeito Alteza! É isso mesmo! As quatro cores representam os quatro poderes que o soberano deve possuir. Sem esses quatro poderes, não existe reinado. A cor platinada é o poder de teleportar, a cor vermelha o poder da couraça indestrutível, a cor azul o poder do domínio das águas e a cor dourada o poder da força. Os três raios e as três pedras restantes não possuem cores porque são poderes que não têm como saber quais serão em cada novo reinado.

			Tâmara fitou o sacerdote com um olhar confuso.

			- Eu não entendi senhor. Poderes que não tem como saber como são?

			Ludo passou para a próxima página do livro.

			- Eu explico. Todo herdeiro do trono real é agraciado com sete poderes que ele conquista através dos sete desafios que enfrenta. Desses sete poderes, quatro são iguais a todos os reis, contudo os outros três podem ser iguais ou totalmente diferentes em cada reinado.

			Tâmara balançou a cabeça em sinal de compreensão.

			- Quais são esses poderes diferentes?

			- Dez no total. Transfiguração, invisibilidade, cura, ressureição, telepatia, tele cinese, voo, domínio do tempo, domínio do fogo e domínio do vento.

			Ludo mostrou para Tâmara as cores que representava os dez poderes.

			- A família real e os nobres são agraciados com um poder dos sete poderes permitidos.

			Antes que Tâmara perguntasse algo, Ludo foi logo dizendo:

			- Os sete poderes permitidos são transfiguração, voo, invisibilidade, tele cinese, telepatia, domínio do fogo e domínio do vento.

			O sacerdote continuou explicando para Tâmara que os poderes de cura, ressureição e domínio do tempo eram considerados uma espécie de superpoderes e por isso o detentor da coroa real era agraciado com apenas um dos três superpoderes. Na história genealógica real não existiam relatos dos reis terem tido a graça de receberem dois ou tão pouco três superpoderes simultâneos.

			- Eu posso invocar todos os poderes, mas esses três não me são permitidos.

			Tâmara admirou por alguns instantes as cores dos poderes. Na sua cabeça uma dúvida aumentava: Qual seria o poder que conquistaria no seu primeiro desafio? Ela não sabia qual era, porém já tinha um preferido.

			- Todos da família real e da nobreza também enfrentam um desafio?

			Ludo assentiu que sim. Todos da família real e da nobreza quando completavam sete anos de idade enfrentavam um desafio para terem a graça de receber um poder. Todavia, era apenas um poder. Os herdeiros do trono, ao contrário, a cada sete dias após o aniversário enfrentavam desafios até completarem os sete poderes da soberania.

			- Seu pai, por exemplo, além dos quatro poderes do trono, possui o poder da telepatia, invisibilidade e o superpoder da cura.

			Os olhos de Tâmara brilharam. Tanta novidade fez com que ela se esquecesse do seu maior desejo: Conhecer o pai!

			- Quando vou ver meu pai senhor?

			- Amanhã. Hoje está um pouco tarde e vossa alteza deve ir dormir para descansar. Teremos um dia muito cheio amanhã. Além de conhecer o seu pai e a família real, quero que conheça os nobres e uma parcela considerável da população do nosso reino. Eles devem estar ansiosos por esse encontro. É a primeira vez que teremos um herdeiro do trono mestiço e mulher!

			Tâmara se espreguiçou e sorriu divertida. O dia havia passado rápido demais e ela não tinha notado. Contudo, aquele senhor estava com razão. Seus olhos queriam fechar de tanto cansaço, apesar de ela tentar demonstrar que poderia executar qualquer tarefa que lhe ordenassem.

			Ludo fechou o livro e desceu da cadeira com desenvoltura invejável. Tâmara olhou para ele e para o chão que estava bem longe de seus pés. 

			O sacerdote balançou a cabeça, exibindo uma expressão divertida. Levantou os braços e puxou a cadeira de Tâmara até o chão. 

			- Pronto, pode descer alteza! Daqui a algum tempo eu tenho certeza de que não precisará mais da minha ajuda para isso.

			Retornaram ao corredor e Tâmara observou a existência de sete portas com o formato estranho de um triângulo. Cada porta possuía um desenho e cor diferentes. O corredor era longo e relativamente estreito, com espaço para somente duas pessoas caminharem lado a lado. Tâmara olhava tudo com curiosidade. 

			- As portas são dos quartos dos meus sete aprendizes. 

			Ludo fez questão de explicar sobre as portas quando percebeu que Tâmara estava curiosa a esse respeito. 

			Quase no final do corredor eles pararam e ficaram diante de uma porta que tinha o brasão da família real. O sacerdote abriu a porta e pediu que Tâmara entrasse junto com ele. 

			- Esse é o vosso quarto! 

			Tâmara arregalou os olhos ao fitar a bela cama flutuante. Era uma cama de cor dourada com vários desenhos de peixes esculpidos em sua madeira. Ao lado uma mesinha de cabeceira abrigava um abajur em formato de um golfinho que emitia pela boca a luz do ambiente. O armário possuía em suas portas os desenhos em relevo dos quatro poderes do trono. Em um canto, quatro cadeiras rodeavam uma mesa retangular. Tâmara teve a impressão de que as cadeiras e a mesa haviam sido desenhadas nas nuvens e trazidas diretamente para o quarto. As paredes eram finos véus prateados dispostos de um modo que lembravam cachoeiras e cascatas. Tâmara se encantou com a beleza do quarto. 

			- É lindo! 

			O sacerdote contemplou por alguns segundos o rosto extasiado da princesa e depois soltou o cajado para bater palmas três vezes. Após as três batidas, a cama e todos os móveis do quarto pararam de flutuar e pousaram delicadamente no chão atapetado da cor verde azulada. - No ambiente coletivo eu não posso fazer isso. Vossa alteza terá que se acostumar com os móveis flutuantes. Entretanto, aqui é vosso quarto, particular e individual e será bom que possa se sentir um pouco em casa. 

			Tâmara agradeceu ao sacerdote. 

			- Obrigada senhor! Eu não saberia como subir nessa cama ou usar os móveis. Eu não tenho o poder de voar! 

			Ludo concordou com a princesa e balançando a cabeça. 

			- Sem querer vossa alteza descobriu o segredo dos móveis flutuantes do nosso templo. O primeiro honorável sacerdote desse lugar sagrado foi um nobre agraciado com o poder de voar. Ele não gostava do chão e por isso encantou todos os móveis para se adequarem ao desejo dele. 

			- Os honoráveis sacerdotes são todos nobres? 

			- Não. A maioria dos honoráveis sacerdotes foram botos de cor rosa que possuíam o dom da premonição e eram da população. Tivemos poucos honoráveis sacerdotes de origem nobre na longa história do nosso templo. 

			Ludo olhou mais uma vez para Tâmara e apontou para o guarda roupa. 

			- Preciso ir. No guarda roupa vossa alteza encontrará os vestuários que deverá vestir estando em nosso reino, inclusive a de dormir. Boa noite! 

			Tâmara assentiu positivamente com a cabeça, imaginando se encontraria mais surpresas dentro daquele guarda roupa. 

			- Boa noite senhor! 

			Ludo saiu do quarto e deixou Tâmara ainda absorta, analisando tudo e refletindo a possibilidade de ser real aquele lugar encantado em que estava pisando. Ela abriu o armário e vislumbrou uma grande quantidade de roupas de tecido delicado e caprichosamente bordado. Os sapatos e as botas pareciam de veludo de tão macios que eram ao toque de suas mãos. Os pijamas, verdadeiras plumas de algodão, eram convites irresistíveis a um sono tranquilo e gostoso. Quando vestiu o pijama e se deitou na cama macia, não conseguiu evitar a lembrança da mãe e lágrimas saudosas molharam o seu rosto exausto. Apesar da recordação dolorosa Tâmara não demorou a mergulhar em um sono profundo e sem sonhos. 

			Acordou com o barulho de batidas na porta de seu quarto. Espreguiçou-se confusa, sem ter certeza de que estava em um reino das águas abaixo do rio Amazonas ou em sua casa. As mãos tatearam a cama procurando o Risonho, urso de pelúcia dado pela sua avó de presente de aniversário de quatro anos de idade. Abriu os olhos lentamente e confirmou que o dia anterior não tinha sido sonho e nem imaginação de cabeça fantasiosa de criança. As batidas na porta continuavam. Ela se levantou rapidamente e abriu a porta ainda com o olhar sonolento. Um velho de cabelos e barbas brancas e vestes sacerdotais cor azul resplandecente a fitou com imensa bondade. 

			- Bom dia alteza! Vista sua roupa para nos acompanhar no café da manhã. Escolha um vestido bem bonito, pois nós iremos visitar o seu pai e uma parte do reino! Ficarei aqui fora esperando por vossa alteza... 

			Tâmara achou todos os vestidos bem bonitos e acabou escolhendo um de cor amarela simplesmente por gostar da cor. Calçou sandálias e procurou na mesinha de cabeceira um pente para pentear os cabelos. Viu uma escova e ficou satisfeita quando terminou de escovar os cabelos que estavam desalinhados. Analisou detidamente as cachoeiras e as cascatas para ver se conseguia identificar algum banheiro. Sorriu ao notar que havia uma porta camuflada em uma queda d’água. O banheiro era todo de cor verde e decorado com milhares de conchinhas brancas. Poderia ficar bastante tempo ali admirando a beleza dele, entretanto lavou o rosto apressada sem perceber a existência do espelho acima da pia e o enxugou com a toalha mais próxima de suas mãos. Correu em direção à porta, sentindo a maciez estrema dos sapatos. 

			O sacerdote a estava esperando perto da porta conforme o combinado e ficou intrigado ao ver a cor da roupa que ela vestia, porém preferiu não tecer nenhum comentário. 

			- Muito bem alteza! Vamos que os sete aprendizes estão nos esperando! 

			Saindo do corredor atravessaram a sala das estantes cheias de livros e entraram em uma porta que refletia uma luz forte. 

			Ludo continuou andando, todavia, Tâmara parou incrédula. Estavam em um belo jardim. O chão era todo coberto de grama verdinha e macia. Muita arvore rodeando dezenas de mesas e bancos de pedras. Flores de todos os tipos e cores enfeitavam divinamente o lugar. Um chafariz no centro do jardim ostentava uma tartaruga enorme de pedra, cujo casco expelia vários jatos de água cristalina que enchiam uma espécie de lagoa com a capacidade de refletir tudo à sua volta igual um espelho gigantesco. A brisa suave carregava um cheiro adocicado e bom. Tâmara inspirou lentamente o perfume. 

			- Por que eu não me canso de ficar admirada com as coisas que vejo? 

			O sacerdote percebeu que Tâmara não o estava acompanhando e virou-se para vê-la parada e maravilhada com o local que tinha acabado de conhecer. Ludo voltou para perto da princesa e tocou de leve o braço dela. 

			- Princesa, nós precisamos continuar andando! Nós iremos sentar ali adiante! 

			Tâmara apressou as passadas e pediu desculpas para Ludo. Caminharam uns quatro minutos até se depararem com a mesa posta com vários tipos de pães e bolos, duas jarras de suco e quatro garrafas térmicas. Os sete aprendizes já estavam sentados à espera do sacerdote e da princesa e se levantaram para cumprimentá-los. 

			Os dois responderam aos cumprimentos e sentaram nas duas cadeiras vagas à cabeceira do lado direito da mesa. 

			Antes de iniciarem a primeira refeição do dia, Ludo seguiu o rito tradicional do pedido de uma oração de agradecimento ao Criador Supremo pela abundância presenteada a todos. O sacerdote começou a oração que foi repetida por todas as vozes presentes. Depois calmamente os aprendizes que estavam próximos das louças do café iam passando xícaras, copos, talheres e pratos aos demais que estavam distantes. Terminada a tarefa da entrega das louças a comida tinha o mesmo destino. Cada um se servia e ia emburrando as bandejas e as jarras para os companheiros ao lado de uma forma tão ágil que em poucos minutos o alimento já estava no prato de todos. 

			Tâmara se encantou com a educação e a agilidade dos aprendizes e se espantou com os pães, bolos e sucos com aparência e sabor igual ao de onde morava. Ela imaginava que por estar embaixo das águas tudo seria diferente. 

			O sacerdote notou o espanto de Tâmara e sorriu para ela antes de lhe dizer que habitavam um lugar que buscava ser semelhante à terra. Apontou com o dedo na direção do céu azul pincelado de poucas nuvens brancas e iluminado por um sol dourado ofuscante. Ludo explicou para Tâmara que do mesmo jeito que aquele lugar era semelhante a terra, todas as receitas daquela mesa vinham da gastronomia humana. 

			Terminado o café da manhã, ambos se dirigiram à fonte para lavar as mãos. Tâmara seguiu o ritual achando maravilhoso brincar com a água transparente e fresca. O venerável sacerdote aproveitou o momento relaxante da lavagem das mãos para apresentar os sete aprendizes a ela. Ele iniciou a apresentação a partir do mais novo aprendiz. Tergus tinha quinze anos e era da cidade branca, motivo pelo qual o rapaz usava túnica branca. Relativamente alto para a idade, cor negra, magro, rosto oval sorridente que sustentava nariz redondo e boca larga de lábios grossos. O cabelo crespo de corte curto igual ao dos demais aprendizes possuía a idêntica cor castanha escura dos olhos pequenos e vivos. Difron vestia túnica cor vinho e possuía dezessete anos de idade. Alto, cor branca, corpo esbelto, cabelos louros e olhos esverdeados. O rosto comprido e sério destacava o nariz médio, lábios finos e boca grande de forma harmônica. O terceiro e o quarto aprendiz possuíam dezoito anos. Selim e Doliro respectivamente. Selim da cidade roxa tinha estatura baixa, cor morena, corpo robusto, cabelo e olhos negros. O rosto redondo exalava timidez e sustentava nariz pequeno achatado e boca pequena de lábio inferior carnudo. Doliro da cidade rosa apresentava estatura mediana, cor morena, corpo magro, cabelos castanhos e olhos esverdeados. Exibia um rosto triangular perspicaz que abrigava boca larga de lábios finos e nariz curvo para cima que chamava a atenção. O quinto aprendiz, Niam da cidade cinza possuía dezenove anos, baixo e robusto, cabelo crespo alourado e cor parda. O rosto quadrado enigmático se harmonizava com a boca média de lábios carnudos e olhos fundos da cor castanha. O sexto aprendiz, Clauson de vinte anos e da cidade vermelha, exibia altura e físico medianos, cor morena, cabelos e olhos castanhos. O rosto em formato de diamante irradiava muita tenacidade e era marcado por uma boca de lábios finos e um nariz pequeno. O sétimo aprendiz, Edros, da cidade amarela, possuía vinte e três anos. Alto, magro, branco com cabelos louros e olhos azuis. O rosto oval transparecia uma tranquilidade contagiante e ressaltava a boca media e o nariz longo. 
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